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MENSAGEM DO DIRETOR

A acentuada redução de recursos associada à insólita pandemia
de COVID-19 tornou o desafio de administrar uma trilha árida onde
a criatividade, resiliência e motivação foram o norte dos frutos
conquistados.
A visão de responsabilidade e compromisso de seus integrantes
possibilitou a continuidade das atividades acadêmico-
administrativas da FS nos períodos mais críticos da pandemia com
dedicação incessante de todos, alunos, servidores técnicos /
colaboradores e docentes.
No campo administrativo, em especial no período de isolamento
social, considerando a significativa redução no fluxo de pessoas
nos ambientes da Faculdade, realçou, para melhor adequação nas
áreas de convivência, de ensino e de pesquisa, o investimento em 

A Faculdade de Ciências da Saúde foi uma das primeiras Unidades de
formação acadêmica da Universidade de Brasília, com nome de
Faculdade de Ciências Médicas. Situada no Campus Darcy Ribeiro,
coração do Distrito Federal, caracteriza-se como Unidade estratégica
na formação de pessoal na área de saúde da região Centro-Oeste,
como polo referencial no Brasil e no exterior de pesquisa, inovação.
Na extensão constitui-se como importante instrumento de prestação
de serviços à Comunidade em geral. Suas ações abrangem
atendimento clínico realizado no Hospital Universitário HUB/Ebserh.
Envolve nesse prisma a atenção básica, média e alta complexidade
do Distrito Federal e trabalhos em parceira com outras instituições de
ensino, pesquisa e prestação de saúde, públicas e privadas.
Atualmente a Faculdade de Ciências da Saúde oferta as graduações
em Enfermagem, Farmácia, Saúde Coletiva, Nutrição e Odontologia.
Imbuída de sua responsabilidade social, frente a uma sociedade que
reclama o atendimento de saúde de qualidade, persegue como
princípios acadêmicos a excelência na formação de seus
profissionais. Busca aprimorar a pesquisa e inovação como
instrumentos de fortalecimento do conhecimento científico e a
extensão como inserção social e retribuição aos investimentos
sociais nela representados. Permeiam todas essas iniciativas as
políticas de inclusão social implementadas com pioneirismo e altivez
pela Universidade de Brasília.

Esses resultados são corroborados pelos
diversos métodos de avaliação, com destaque
para as avaliações INEP/MEC dos cursos de
graduação e CAPES/MEC dos cursos de pós-
graduação.
A gestão desenvolvida no período de 2018 a
2022, a par de suas responsabilidades e de seu
comprometimento com a comunidade  universi -
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tária, lidou com quadro de grandes desafios para administração
pública nas Instituições de Ensino Superior.



infraestrutura com a recuperação parcial de espaços historicamente
degradados.
Essa dinâmica em associação com a política de acessibilidade da
Universidade possibilitou maior benefício dos ambientes de acesso às três
edificações da FS, destacando-se a melhoria de calçadas, criação de rampas
de acesso, instalação de guarda-corpos e demais medidas que visassem mais
segurança na mobilidade dos seus usuários.
No campo da ambientação foi proposta repaginação de toda estrutura de
paisagismo da FS com a criação de praças de convivência e replantio de
espécies melhor adequadas para seus jardins, execução iniciada pela
Coordenação de Jardinagem da Prefeitura UnB.
Nos ambientes internos do edifício sede, além da substituição da rede
hidráulica e de esgotamento dos banheiros, foram adquiridos mobiliário
para as salas de professores, inauguradas ainda em 2018, projetores e
televisores mais modernos para salas de aula e auditórios, além de ajustes
em laboratórios de ensino e pesquisa que culminaram em estruturas mais
apropriadas para as atividades pedagógicas.
A obsolescência do edifício sede exigiu, ainda, ações diretas contra
infiltrações e correções de falhas na cobertura predial com alto investimento
em impermeabilização, custeado em parceria com a Administração Superior.
Outro compromisso enfrentado foi a viabilização do funcionamento da
Unidade de Laboratórios de Ensino de Graduação (ULEG), inaugurada em
agosto de 2018. Diversas ações foram desenvolvidas, conforme demanda dos
usuários dos laboratórios, como inserção de bancadas, divisórias, aquisição
e instalação de equipamentos, armários, pontos elétricos e de rede lógica,
além dos mobiliários administrativos que tornaram essa Unidade uma
realidade na melhoria e fortalecimento das práticas pedagógicas
laboratoriais. 4

Exalta-se que a Faculdade de Saúde, durante a pandemia, não
interrompeu suas atividades, ao contrário, ofereceu diversas
iniciativas para a Comunidade da UnB, participando
diretamente de projetos de pesquisa, extensão e assessoria
técnica que visavam a redução dos impactos promovidos pelo
flagelo da COVID-19 e soluções para os desafios que
cotidianamente surgiam.
Somaram-se a esse esforço as adequações aos planos de
ensino das disciplinas com a inserção de conteúdos remotos e
adaptações das atividades práticas, prezando pela integridade
física e psicossocial de todos os atores envolvidos (Pacientes,
Estudantes, Colaboradores Terceirizados, Técnicos e Docentes)
com ampliação significativa na aquisição de Equipamentos de
Proteção Coletiva - EPCs e Equipamentos de Proteção
Individual - EPIs.
Esse protagonismo pôde ser identificado pela colaboração
direta de seus Docentes nos Comitês Superiores de Gestão do
Plano de Contingência da COVID-19 – COES e, de Coordenação
das Ações de Recuperação – CCAR. No âmbito da Unidade
também atuaram a Comissão de Recuperação das Atividades
Presenciais da Faculdade de Ciências da Saúde, criada pelo Ato
nº 33/2020 FS/UnB e a Sala de Situação – FS.
O período descrito encerra o compromisso desta gestão
quanto aos destinos de nossa Unidade, sabedor de sua 

Pode-se hoje, com entusiasmo e com o esforço coletivo de toda
comunidade FS, festejar o funcionamento pleno de cerca de
90% da ULEG/FS.
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responsabilidade na condução de um coletivo pertencente a uma Instituição Pública de Ensino
Superior cujos desafios transformadores de nossa sociedade se mostraram intimamente integrados
em sua missão.
Os ideais alicerçados para construção da Universidade de Brasília como célula social em constante
mutação e como centro de inovação e formação de excelência encontram-se impregnados nas
estruturas da Faculdade de Ciências da Saúde em todas as suas dimensões.
Nesse sentido, o gerenciamento da Faculdade de Saúde, além do natural enfretamento, exigiu a
constante vigilância desses ideais e sua aplicação cotidiana para sociedade brasileira e mundial.
Com isso, calçados nos desígnios expressos no Art. 11 do Regimento Interno da Faculdade de Saúde e
no Art 34 do Estatuto Geral da Universidade de Brasília, o qual assinala:

 Cientes, ainda, de que há muito por fazer por nossa sociedade, devemos manter um olhar otimista e
esperançoso quanto aos níveis que podemos alcançar. Temos quadros de colaboradores, servidores
técnicos e docentes que de maneira irmanada ao valoroso corpo Discente poderão perseguir a
construção de um ambiente ainda mais promissor para as futuras gerações.

“Ao Diretor compete superintender e coordenar as atividades da Unidade Acadêmica,
bem como exercer as atribuições definidas no Regimento Geral e no Regimento Interno
da Unidade”



     O presente documento tem como objetivo principal oferecer uma visão clara para a
comunidade acadêmica e sociedade em geral sobre os resultados alcançados pela gestão da
Faculdade de Ciências da Saúde (FS) no exercício maio/2018 a maio/2022. Serão destacadas as
estratégias, a governança e a alocação de recursos à luz dos objetivos e metas pretendidos e dos
resultados alcançados. Trata-se de um relato integrado e estruturado, considerando os princípios
básicos da materialidade, confiabilidade, completude, coerência, comparabilidade e concisão.

   O Relatório de Gestão referente ao exercício de maio/2018 a maio/2022 foi elaborado
acompanhando o Relatório de Gestão da Universidade de Brasília, sob orientação dos Decanatos
de Administração - DAF e de Planejamento, Orçamento e Avaliação Institucional - DPO, de acordo
com as disposições da Decisão Normativa (DN) do Tribunal de Contas da União (TCU) nº178/2019,
Portaria TCU nº 378/2019, DN TCU nº 180/2019, DN TCU nº 182/2020, DN TCU nº 183/2020, além do
"Guia para Elaboração do Relatório de Gestão" (TCU) e das orientações disponibilizadas no
sistema e-Contas do TCU. Brasília, 2021.

PREÂMBULO 
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https://www.dpo.unb.br/images/dpl/2022/RG_UnB_2022_Atualizado_170423.pdf
https://portal.tcu.gov.br/lumis/portal/file/fileDownload.jsp?fileId=8A81881E6E0366FF016E0421A9502AC0
https://portal.tcu.gov.br/contas/contas-e-relatorios-de-gestao/normativos-e-orientacoes-para-as-contas-de-2019.htm#:~:text=Decis%C3%A3o%20Normativa%20178%2C%20de%2023,os%20prazos%20de%20apresenta%C3%A7%C3%A3o%2C%20nos
https://portal.tcu.gov.br/contas/contas-e-relatorios-de-gestao/normativos-e-orientacoes-para-as-contas-de-2019.htm#:~:text=Decis%C3%A3o%20Normativa%20178%2C%20de%2023,os%20prazos%20de%20apresenta%C3%A7%C3%A3o%2C%20nos
https://portal.tcu.gov.br/contas/contas-e-relatorios-de-gestao/normativos-e-orientacoes-para-as-contas-de-2019.htm#:~:text=Decis%C3%A3o%20Normativa%20178%2C%20de%2023,os%20prazos%20de%20apresenta%C3%A7%C3%A3o%2C%20nos
https://portal.tcu.gov.br/contas/contas-e-relatorios-de-gestao/normativos-e-orientacoes-para-as-contas-de-2019.htm#:~:text=Decis%C3%A3o%20Normativa%20178%2C%20de%2023,os%20prazos%20de%20apresenta%C3%A7%C3%A3o%2C%20nos
https://portal.tcu.gov.br/contas/contas-e-relatorios-de-gestao/normativos-e-orientacoes-para-as-contas-de-2019.htm#:~:text=Decis%C3%A3o%20Normativa%20178%2C%20de%2023,os%20prazos%20de%20apresenta%C3%A7%C3%A3o%2C%20nos
https://portal.tcu.gov.br/es/contas/e-contas/
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          Nascida em 1965 com o curso de graduação de Medicina e o nome
de Faculdade de Ciências Médicas, a Faculdade de Ciências da Saúde
da Universidade de Brasília (FS/UnB) é a segunda maior Unidade de
Acadêmica da Universidade de Brasília -UnB comportando os cursos
de graduação em Enfermagem, Farmácia, Saúde Coletiva, Nutrição,
Odontologia e diversos outros cursos de pós-graduação nas
modalidades lato-sensu especialização, mestrado acadêmico,
profissionalizante e doutorado. Conta, ainda, com diversas atividades
no campo da extensão acadêmica. Sua comunidade  é formada por
cerca de 140 professores, 82 técnicos (50 laboratórios especializados e
32 administrativos) e quase três mil estudantes dos cursos de
graduação e pós-graduação, a Faculdade de Ciências da Saúde abriga
uma verdadeira comunidade de diferentes idades, classes, culturas e
pensamentos.

VISÃO GERAL

Solenidade de inauguração da Faculdade de Ciências da Saúde (FS)
"Universidade de Brasília. Arquivo Central. AtoM UnB.
https://atom.unb.br/index.php/00043"
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https://atom.unb.br/index.php/solenidade-de-inaugura-o-da-faculdade-de-ci-ncias-da-sa-de-fs
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   A Unidade encontra-se instalada em  três edificações, sendo duas compartilhadas com a Faculdade
de Medicina, as quais somam área construída de 20.100m². No total, são cinco salas de aula/reuniões
com capacidade para até 40 estudantes, sendo quatro salas de reunião com capacidade para cerca
de 25 a 30 pessoas em cada e outra com capacidade de 40 estudantes. Conta, ainda, com três
auditórios, dois com capacidade de 90 lugares e um de 190 lugares. 

Dispõe de  vários laboratórios ativos  de
ensino de graduação, pós-graduação  e  
pesquisa e inovação vinculados aos
Departamentos:  

Enfermagem - 03 
Farmácia - 15
Nutrição - 06  
Odontologia - 06 
Saúde Coletiva -  07 
 .
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MISSÃO
“A Faculdade de Ciências da Saúde acompanha os preceitos norteadores da UnB como  inovadora e inclusiva,
comprometida com as finalidades essenciais de ensino, pesquisa e extensão, integradas para a formação de
cidadãs e cidadãos éticos e qualificados para o exercício profissional e empenhados na busca de soluções
democráticas para questões nacionais e internacionais, por meio de atuação de excelência.”

VISÃO
“Ser referência nacional em ensino, pesquisa e extensão, com inserção local, regional e internacional,
inovadora, inclusiva, transparente e democrática, com gestão eficaz e qualidade de vida.”

VALORES
a dignidade, a igualdade e a liberdade de todas as pessoas;
a ciência, como forma de conhecimento confiável ao lado de outras formas de saberes;
o diálogo em termos de igualdade com essas outras formas de saberes;
a tolerância e a compreensão para com as mais diversas formas de manifestação de pensamento e de
crença;
a democracia como forma de organização política da sociedade em geral, e da Universidade, em
particular.

Universidade de
Brasília para o ciclo

2018-2022
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    Conforme Regimento Interno, em vigência desde o ano 2014, a estrutura organizacional da
Faculdade de Ciências da Saúde/FS é estruturada por: I-Conselho da Faculdade (CFS); II-Colegiado
dos Cursos de Graduação CCG/FS); III-Colegiado dos Cursos de Pós-Graduação  (CCPG/FS); IV-
Colegiado de Extensão (CEF/FS); V-Direção; VI-Centros de Pesquisa e Extensão; VII-Departamentos;
VIII-Programas de Pós-Graduação.
A administração superior da FS é de responsabilidade do Conselho da Faculdade, como órgão
máximo de caráter normativo e deliberativo e de instância de recurso, em matéria administrativa e
acadêmica e da Diretoria, como órgão executivo. A Direção da Faculdade de Ciências da Saúde é
composta por Diretor(a)  e Vice-Diretor(a). 
O Conselho da FS possui as seguintes representações:

ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

*Diretor da FS
Vice-Diretor da FS
Chefes dos 5 Departamentos
Representantes dos 5 colegiados de Departamento
1 representante do Colegiado de Graduação

1 representante de cada um dos 7 programas de Pós-Graduação 
Presidente do Conselho de Extensão
1 representante do Colegiado de Extensão
3 representantes dos discentes
3 representantes dos servidores técnicos

* O Programa de Pós-Graduação em Bioética não possui representação no Conselho da FS
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Integram a Faculdade de Ciências da Saúde os seguintes Departamentos: 

I- Enfermagem (ENF); 
II- Farmácia (FAR); 
III- Nutrição (NUT); 
IV- Odontologia (ODT); 
V- Saúde Coletiva (DSC). 

   Os Departamentos são organizados na forma definida em seus Regimentos Internos, aprovados
pelos respectivos Colegiados.
   A Faculdade de Ciências da Saúde abriga, ainda, em seu espaço e dá suporte ao desenvolvimento
das atividades para o funcionamento do Centro Internacional de Bioética Humana - CIBH, cuja
vinculação é diretamente à Reitoria (sem representação na FS) e do Comitê de Ética em Pesquisa com
Seres Humanos - CEP/FS, nos termos das Resoluções em vigor da Comissão Nacional de Ética em
Pesquisa (CONEP) do Ministério da Saúde.
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https://conselho.saude.gov.br/normativas-conep?view=default
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PLANO DE GESTÃO
MAIO/2018-MAIO/2022
Valores FS

Compromisso
Ética
Honestidade
Valor Humano
Respeito
Transparência
Seriedade
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Verificar o equilíbrio na distribuição de atividades
com as demandas administrativas;
Compatibilização da carga horaria laboral com a
necessidade do serviço, respeitada a legislação e as
normas estabelecidas pela Administração Superior;
Reforçar a postura de serviços de atendimento ao
público tornando o acesso à informação e o
acolhimento uma rotina;
Canal próprio e direto de interlocução com a
administração da Unidade

Maior qualificação para atuação em todas
as vertentes acadêmicas – Ensino,
Pesquisa, Extensão e Administração por
meio de Cursos / Palestras / Suporte
Técnico / Oficinas
Estímulo à maior participação Docente na
administração da Unidade por meio de
Comissões permanentes e Temporárias,
grupos de trabalho e Representações nas
diversas esferas administrativas (internas
e externas da UnB)
Orientação e apoio na participação
projetos acadêmicos e de fomento;

PROPOSTAS 

Docentes Técnicos Administrativos

 A r q u i v o s  U n B  
16



Propostas para Estudantes

 A r q u i v o s  F S - U n B  

Apesar dos esforços da Direção
da FS e considerando as
limitações e priorizações
orçamentárias, bem como a
pandemia de COVID-19, nem
todas as propostas foram
totalmente possíveis de serem
implementadas na referida
gestão.

Melhorar o atendimento ao estudante, tornando o fornecimento de
informação e o acolhimento mais efetivos;
Intensificar a ocupação dos espaços comuns da FS pelos estudantes,
disponibilizando maior quantidade de ilhas de estudo e de convivência.
Estimular as práticas estudantis além da carga horaria.
Criação do cinema FS com a exposição de filmes culturais nos auditórios da
FS como uma rotina prática saudável.
Inclusão dos estudantes de graduação e pós-graduação nas diversas
comissões e grupos de trabalho para aumentar a percepção de
responsabilidade e de decisão sobre os destinos de nossa comunidade

Metas Gerais Metas Específicas

Fortalecimento da política de
gestão de pessoas na Unidade
Ações de infraestrutura em
salas de aula, laboratórios e
sala de professores
Destinação de recursos da
Matriz para Graduação,
Pesquisa e Extensão

Destinação de recursos da Matriz
para Graduação, Pesquisa e
Extensão
Reformas em salas de aula e
laboratórios, aquisição de
equipamentos
Apoio finaceiro a atividades de
graduação, apoio a pesquisador,
e destinação de recursos para
ações de extensão

17



GESTÃO DE RISCOS
Considerando a implementação da gestão de riscos na UnB, a FS considerou a metodologia
expressa no Guia de Gestão de Riscos da UnB, que retrata os riscos mais relevantes e
identificou os seguintes riscos mais impactantes:

Contingenciamento por parte do Governo Federal
Limitação orçamentária por parte da UnB na divisão dos recursos
Alta rotatividade de pessoal

Tendo em vista que os riscos inerentes à Faculdade de Ciências da Saúde impactam
diretamente na qualidade da prestação de ensino, pesquisa e extensão, algumas ações
foram realizadas para que pudessem ser mitigados, como busca por recursos de emendas
parlamentares e projetos para diminuir os impactos referentes a cortes orçamentários e
contratação de estagiários para apoio nas atividades administrativas da Unidade.

Em 2020, a comunidade acadêmica foi surpreendida com os efeitos da pandemia de
COVID-19 sendo, portanto, um risco imprevisto em que a UnB teve de lidar e, no que coube
à FS, foram adotadas ações de enfrentamento que abrangesse toda a comunidade, como
aquisição de EPIs e trabalho remoto para servidores.
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https://www.dpo.unb.br/images/phocadownload/gestaoriscosintegridade/Guia_de_gest%C3%A3o_de_riscos_UnB_07.06.22.pdf


Infraestrutura e Ambiente saudável

Dar continuidade com intensificação do
projeto de revitalização predial com projeto
participativo onde todos os membros da
comunidade tenham voz (Docentes,
Funcionários e Estudantes)
Análise de ocupação dos espaços da FS –
Trabalho em conjunto com a FM –
identificação de espaços mortos e
subutilizados.
Melhorar as condições de acessibilidade e
segurança entre os ambientes comuns da FS.
BSA S / Unidade de convivência (amarelinho) e
ULEG.
Plano de ocupação e utilização do subsolo da
FS (revitalização predial)

 

 A r q u i v o s  F S - U n B  
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Regras de convivência

Combater com determinação práticas incompatíveis
com o exercício da função pública, inicialmente com
forte trabalho de sensibilização de toda comunidade –
desrespeito / truculência verbal / assédio moral /
assédio sexual;
 Fortalecer as políticas institucionais de inclusão

A c o m p a n h a n d o  a s  r e g r a s  e s t a b e l e c i d a s  p e l o  R e g i m e n t o  G e r a l  d a  U n B  e  p e l o
C o n s e l h o  U n i v e r s i t á r i o  ( R e s o l u ç ã o  C O N S U N I  N .  0 0 0 1 / 2 0 1 2 ,   e  c o n v e r g i n d o  c o m  a
P o l í t i c a s  P ú b l i c a s  d e  S a ú d e  e  a s  D i r e t r i z e s  C u r r i c u l a r e s  N a c i o n a i s  f o r a m  d e f i n i d a s
a s  d i r e t r i z e s  p a r a :

Intensificar o trabalho de segurança e implementar uma política sustentável de convívio
especialmente nos horários de menor circulação por meio;

Foto: Arquivo UnB
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https://unb.br/images/Documentos/Estatuto_e_Regimento_Geral_UnB.pdf
https://atom.unb.br/uploads/r/fundacao-universidade-de-brasilia/3/4/5/345c7d8c61cd6ddf02bdf606a1bf8d63debd9eb6a50ff8a16866dba48b5795e7/Resolucao_do_CONSUNI_2012_001.pdf


Planejar a prática participativa dando continuidade aos
principais projetos implementados pela gestão anterior como:

SIESCO (Sistema de Integração Ensino-Serviço-Comunidade) - Cursos de graduação – potencializar
a integralização de conteúdos curriculares dos cursos da FS e FM – interprofissionalidade e
multiprofissionalidade . Estimular a consolidação dos projetos de extensão e a criação de
programas de extensão – (otimização no uso de recursos humanos e de ações comunitárias;

COMUNICA FS - Plataforma web – maior visibilidade às ações, tornar mais democrático o uso de
espaços comuns da FS como salas de aulas e auditórios, maior divulgação da produção acadêmica
dos Docentes, Cursos Graduação e Pós-graduação, Departamentos, Extensão e Pesquisa;

FS PROMOTORA DA SAÚDE - Consolidar o projeto FS promotora da saúde com ações
multiplicadoras – campanhas permanentes - tabagismo; controle da hipertensão; controle do
diabetes, uso saudável dos espaços.
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Graduação
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5  A N O S
268 créditos

Enfermagem

5  A N O S
292 créditos

Farmácia-

Diurno

5  A N O S
234 créditos

Nutrição

5  A N O S
267 créditos

Odontologia

4  A N O S
215 créditos

Saúde Coletiva

6  A N O S
292 créditos

Farmácia-

Noturno

G
R
A
D
U
A
Ç
Ã
O 
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Profa. Aline Oliveira Silveira 9/2017- 9/2019

Profa. Solange Baraldi 9/2019- 5/2022

Chefia

Profa. Priscila da Silva Antonio 9/2017- 12/2019

Profa. Daniella Soares dos Santos 4/2020- 8/2022

Coordenação

Departamento de Enfermagem
ENF

24



DEPARTAMENTO DE ENFERMAGEM 
     O Curso de Graduação em Enfermagem e Obstetrícia da Faculdade da
FS/UnB foi criado em 1975 e, em 1980, por ocasião da graduação da primeira
turma, o curso foi reconhecido pelo Parecer nº 841/80, do Conselho Federal
de Educação. No ano de 1986, com a reestruturação administrativa da FS, o
Curso de Enfermagem passou à condição de Departamento. 

      O Departamento de Enfermagem, comprometido com a qualidade na formação de recursos humanos
vem nos últimos anos se empenhando na qualificação do seu quadro docente, com vistas a fazer frente às
novas perspectivas do curso, no sentido de ampliar a sua atuação tanto no âmbito da graduação quanto
da pós-graduação e atualmente registra mais de 38 docentes. O departamento também possui o
Programa de Pós-Graduação em Enfermagem nos níveis mestrado e doutorado.

      A seguir são apresentados os resultados quanto aos discentes considerando os ingressantes,
trancamentos, cancelamentos e formandos fornecidos pelo Departamento de Enfermagem extraídos
do SIGAA (Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas) durante os anos de 2018 a 2022.
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ENF

Fonte:  FS/ENF (Processo SEI 23106.121105/2022-32)
* 2018.1 , 2018.2 e 2019.2 não foram emitidos relatórios pelo SIGAA 26



Departamento de Farmácia
FAR

Chefia

Profa.   Laila Salmen Espíndola 7/2016- 8/2018

Prof.  Felipe Saldanha de Araújo 8/2018- 8/2020

Profa. Angélica Amorim Amato 8/2020- 8/2022

Profa.   Andréa Barretto Motoyama 8/2022-

Coordenação Diurno

Profa. Patrícia Medeiros de Souza 11/2017- 1/2020

Profa. Taís Gratieri 1/2018- 3/2022

Profa.  Aline Costa Santos Nunes 3/2022- 11/2022

Profa. Ingrid Ferreira Meztger 11/2022 -

Coordenação Noturno

Profa. Mariana Laundry de Mesquita 3/2018- 9/2020

Profa. Dâmaris Silveira 9/2020- 11/2022

Profa.  Fabiana Brandão Alves Silva 8/2021 - 27



DEPARTAMENTO DE FARMÁCIA
    O curso de Farmácia diurno foi criado em 1996 e reconhecido em 2003; o noturno,
implantado em 2009. Atualmente, 22 laboratórios estão vinculados ao Departamento
de Farmácia. Dentre esses estão: Laboratório de Produtos Naturais, Laboratório de
Farmacologia Molecular, Laboratório de Tecnologia de Medicamentos, Alimentos e
Cosméticos, Laboratório de Farmacognosia, Laboratório de Toxicologia, Laboratório
de Virologia Molecular, Laboratório de Patologia Molecular do Câncer, Laboratório de
Controle da Qualidade, Laboratório de Ensaios Químicos em Farmácia, Laboratório de
Hematologia. Destes, 4 funcionam tanto em âmbito de pesquisa quanto de ensino
regular de graduação. 

     Após 20 anos de seu início, o curso de Farmácia da FS passou por algumas reformulações curriculares.
A última alteração representou uma mudança substancial no curso, que antes abrangia somente a área
de medicamentos. Pode-se destacar ainda as atividades de pesquisa em diferentes áreas da produção do
conhecimento em saúde, além da docência. Atualmente o departamento registra 48 docentes.

  A seguir são apresentados os resultados quanto aos discentes considerando os ingressantes,
trancamentos, cancelamentos e formandos fornecidos pelo Departamento de Farmácia extraídos do
SIGAA (Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas) durante os anos de 2018 a 2022.
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FAR

Fonte:  FS/FAR (Processos SEI 23106.121105/2022-32 e 23106.004299/2023-93)

*Os demais anos não emitiram relatório no SIGAA 29



Departamento de Nutrição
NUT

Profa. Lívia de Lacerda 3/2018- 2/2019

Profa. Eliana Leandro 3/2019- 2/2021

Chefia

Profa.Regina Coeli 3/2021- 5/2022

Profa. Maria Natacha Toral 3/2018- 6/2022

Coordenação
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DEPARTAMENTO DE NUTRIÇÃO
     O curso de Nutrição foi criado em 1975 e reconhecido em 1981. O Núcleo de
Nutrição conta com 470m2 de área construída e abriga dois laboratórios e duas
unidades de pesquisa em Nutrição Social. Os professores ligados ao Núcleo de
Nutrição desenvolvem pesquisa básica e aplicada em Nutrição e áreas afins. No
Núcleo de Nutrição são realizadas atividades laboratoriais e de orientação de
alunos de graduação e pós-graduação, bem como planejamento de atividades de
extensão.

    Além da graduação, o curso de Nutrição conta atualmente com dois projetos de extensão que tem
componente educativo, a saber: o PropagaNUT (Alimentação e Nutrição nas Diferentes Mídias) e o
Centro de Alimentação Saudável - CASA. Atualmente o Departamento de Nutrição conta com 26
docentes. 

     A seguir são apresentados os resultados quanto aos discentes considerando os ingressantes,
trancamentos, cancelamentos e formandos fornecidos pelo Departamento de Nutrição extraídos do
SIGAA (Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas) durante os anos de 2018 a 2022.
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NUT

Fonte:  FS/NUT (Processo SEI 23106.121105/2022-32 e 23106.004299/2023-93)

*2018.1 , 2018.2 , 2019.1 e 2019.2 não emitiram relatório no SIGAA
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Departamento de Odontologia
ODT

Profa. Cristine Stefani 2/2018 - 1/2020

Prof. Thiago Coelho de Souza 2/2020 - 1/2022

Chefia

Profa. Maria do Carmo Machado Guimarães 1/2018 

Coordenação

Profa. Emília Biato 2/2018 - 1/2020

Prof. Adriano de Lima 2/2020 - 1/2022

Profa. Emília Biato 1/2018 
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DEPARTAMENTO DE ODONTOLOGIA
      O Curso de Odontologia da Universidade de Brasília foi criado em 1980, abrigado no
Departamento de Medicina Especializada, obteve seu reconhecimento em março de
1985. Atualmente, o departamento de Odontologia conta com 48 docentes. O curso de
odontologia está entre os cinco cursos mais procurados na UNB.  O aluno tem
oportunidade de participar de atividades voltadas para pesquisa e extensão, podendo
continuar seu progresso formativo na pós-graduação à nível de especialidade,
mestrado ou doutorado.

     O Curso de Odontologia dispõe de salas de aula no prédio da Faculdade de Ciências da Saúde e na
ULEG, além dos laboratórios comuns às disciplinas de saúde, há laboratórios para simulações de
procedimentos clínicos, laboratórios especializados funcionando e outros em construção; as atividades
clínicas são desenvolvidas no centro de odontologia do hospital universitário, atualmente em expansão,
além de uma clínica do SESC conveniada com a universidade de Brasília.

  A seguir são apresentados os resultados quanto aos discentes considerando os ingressantes,
trancamentos, cancelamentos e formandos fornecidos pelo Departamento de Odontologia extraídos
do SIGAA (Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas) durante os anos de 2018 a 2022.
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ODT

Fonte:  FS/ODT (Processo SEI Nº 23106.121105/2022-32)

*2018.1 , 2018.2 , 2019.1 e 2019.2 não emitiram relatório no SIGAA *2018.1 , 2018.2 , 2019.1 , 2019.2 e 2020.1 não emitiram relatório no SIGAA 35



Departamento de Saúde Coletiva
DSC

Profa. Magda Duarte dos Anjos Scherer 3/2018- 2/2020

Prof. Natan Monsores de Sá 3/2020-

Chefia

Prof. Natan Monsores de Sá 3/2018- 2/2020

Profa. Ana Valéria Machado Mendonça 3/2020- 2/2022

Coordenação

Profa. Denise de Lima Costa Furlanetto 3/2022- 
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DEPARTAMENTO DE SAÚDE COLETIVA
       O curso de Saúde Coletiva foi implantado em 2009 e reconhecido em setembro de 2017 e
possui 7 laboratórios: Laboratório de Educação, Informação e Comunicação em Saúde
(LabEcoS); Laboratório de Antropologia da Saúde e da Doença (LABAS); Laboratório de
Saúde do Trabalhador, Saúde Indígena e Saúde dos Migrantes; Núcleo de Evidencias em
Saúde - Observatório de Doenças Raras; Laboratório de Pesquisa sobre o Trabalho, Gestão,
Foremação e Avaliação em Saúde (LABOR);  Laboratório de Política, Planejamento, Gestão e
Avaliação em Saúde (PLANUS); laboratório Coletivo de Antropologia e Saúde Coletiva
(CASCA), além da Sala de Situação em Saúde (SDS). 

   No curso de graduação em saúde coletiva, o estudante é instigado a ter um conhecimento
interdisciplinar sobre a saúde, que articula a biomedicina com as disciplinas da demografia, estatística,
comunicação social, ecologia, geografia, economia, administração e ciências sociais (antropologia,
ciência política e sociologia). A seguir são apresentados os resultados quanto aos discentes
considerando os ingressantes, trancamentos, cancelamentos e formandos fornecidos pelo
Departamento de Saúde Coletiva extraídos do SIGAA (Sistema Integrado de Gestão de Atividades
Acadêmicas) durante os anos de 2018 a 2022.

  A pós-graduação de Saúde Coletiva, com mestrado e doutorado acadêmicos e mestrado
profissionalizante, ambos possuem conceito 4 respectivamente, e se posiciona como um programa de
excelência. O Departamento possui 27 docentes no seu quadro.
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DSC

Fonte:  FS/DSC (Processo SEI 23106.004299/2023-93)

*2018.1 , 2018.2 , 2019.1 , 2019.2 , 2020.1 e 2020.2 não emitiram relatório no SIGAA *2018.1 , 2018.2 , 2019.1 , 2019.2  não emitiram relatório no SIGAA 38



EGRESSOS
   Em janeiro de 2020, a Universidade de Brasília instituiu
o Plano de Acompanhamento de Egressos (Ato da
Decana do DPO nº 0001/2020) com o intuito de
possibilitar à UnB ter informações referentes à formação
ofertada aos estudantes, avaliar a qualidade dos cursos
e de políticas institucionais.
   Dentre os objetivos do plano incluem-se a elaboração de relatórios de acompanhamento
de egressos da UnB em geral e relatórios de acompanhamento de egressos por curso para
cada ano da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS) disponibilizada pelo Ministério da
Economia à Universidade de Brasília.
Os relatórios apresentam informações que permitem acompanhar ex-estudantes da UnB
que atuam no mercado formal de trabalho e fornecem informações, como a localização
desses egressos, o tipo de vínculo empregatício que têm, a ocupação que desempenham
de acordo com a Classificação Brasileira de Ocupações (CBO) e a renda média que
percebem. 
O Plano também possibilita avaliar a qualidade dos cursos; formular políticas institucionais
e constatar os resultados do compromisso da UnB com a sociedade, em termos de
empregabilidade no mercado formal. 39

https://avaliacao.unb.br/images/pesquisaegressos/Politica_de_acompanhamento_de_egressos_SEI_UnB_-_4894350_-_Resolu%C3%A7%C3%A3o.pdf
https://avaliacao.unb.br/images/pesquisaegressos/Politica_de_acompanhamento_de_egressos_SEI_UnB_-_4894350_-_Resolu%C3%A7%C3%A3o.pdf


EGRESSOS
De acordo com os relatórios de pesquisa sobre egressos publicados pelo Decanato de Planejamento,
Orçamento e Avaliação Institucional (DPO) referente aos anos de 2018, 2019,2020 e 2021, os dados
referentes aos cursos da Faculdade de Ciências da Saúde apresentaram a seguinte configuração: 

Fonte: Relatórios do DPO

* Só houve resultados para 2018 e 2019 pelo DPO

Foto: Arquivo UnB
40

https://avaliacao.unb.br/pesquisa-de-egressos


Farmácia Diurno Farmácia Noturno Enfermagem Nutrição Odontologia

Conceito 2016 4 4 5 5 4

Conceito 2019 5 4 4 5 5

CONCEITO POR CURSO (ENADE)
   Como parte do SINAES (Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior), o ENADE visa
aferir o desempenho de estudantes considerando os conteúdos programáticos previstos  nas
diretrizes curriculares dos respectivos cursos de graduação realizado com grupo de estudantes
concluintes.
    O último exame realizado foi em 2019, cujo relatório está disponível no Site do INEP, apontou
os seguintes conceitos para os cursos da Faculdade de Ciências da Saúde (Farmácia Diurno,
Farmácia Noturno, Enfermagem, Nutrição e Odontologia):

  Sob uma análise objetiva, os cursos de Odontologia e Farmácia Diurno conseguiram
majorar a nota do conceito, enquanto o curso de Enfermagem diminuiu a nota. Os cursos
de Nutrição e Farmácia Noturno mantiveram o conceito relacionado ao referido exame.
Com relação ao curso de Saúde Coletiva, devido ao seu reconhecimento em Setembro de
2017, não foi avaliado pelo ENADE até 2022, período a que se refere o presente relatório. 41

https://enade.inep.gov.br/enade/#!/relatorioIES


Pós-
Graduação
Stricto sensu

PPG Ciências da Saúde
PPG Ciências Farmacêuticas
PPG Bioética
PPG Nutrição Humana
PPG Enfermagem
PPG Saúde Coletiva
PPG Saúde Coletiva - Mestrado Profissional
PPG Odontologia

8 Programas 
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Ciências 

da Saúde
Nutrição Humana Bioética

Saúde Coletiva

Profissional
Enfermagem

Ciências

Farmacêuticas

1995 2000 2008 2010 2010 2010 2011 2017

Odontologia
Saúde Coletiva

Acadêmico

PÓS-GRADUAÇÃO
Programas

PPGCFPPGCS PPGNH PPGBIOETICA

NOTA 5 NOTA 5 NOTA 5 NOTA 5

PPGENFPPGSC PPGSC-MP PPGODT

NOTA 4 NOTA 4 NOTA 4 NOTA 4

NOTA CAPES
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Programa de Pós Graduação em Ciências da Saúde
PPGCS

Profa. Pérola de Oliveira Magalhães Dias Batista 2018- 10/2022

Coordenação
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PPGCS

       Criado em 1995 com o objetivo de aglutinar pesquisadores reunindo assim a massa crítica existente
na Faculdade de Ciências da Saúde da Universidade de Brasília em um único programa, o Programa de
Pós-Graduação em Ciências da Saúde tem como objetivo geral formar recursos humanos altamente
qualificado, para o exercício das atividades de ensino e pesquisa nos campos do conhecimento das
Ciências Saúde independente e com conhecimento científico teórico-prático consolidado.
      O Programa de Pós-Graduação em Ciências da Saúde (Mestrado e Doutorado) tem como missão a
formação de profissionais éticos, comprometidos e com competência e independência científica em na
área de Saúde.
O corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Ciências da Saúde é multiprofissional contando
com médicos, farmacêuticos, nutricionistas, cirurgiões-dentistas, enfermeiros, biólogos, químicos,
veterinários, fisioterapeutas, educadores físicos, sociólogos, antropólogos e assistentes sociais.

O PROGRAMA

    A seguir são apresentados os dados a respeito do atual cenário do programa com relação a discentes
e publicações.
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PPGCS

Fonte:  FS/SPG (Processo SEI 23106.147708/2022-64)
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PPGCS

Fonte: FS/SPG (Processo SEI 23106.147708/2022-64)
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Profa. Dâmaris Silveira

Prof. Guilherme Martins Gelfuso 2020- 2022

Programa de Pós Graduação em Ciências Farmacêuticas
PPGCF

2018- 2019

Coordenação

48



PPGCF
O PROGRAMA

Desenvolvimento e Qualidade de Produtos e Serviços Farmacêuticos, 
Bioprospecção, Produção e Avaliação Biológica de Moléculas de Interesse farmacêutico e 
Biociências, com foco no desenvolvimento de novos fármacos e medicamentos de origem natural e
sintética, na pesquisa e desenvolvimento de alvos farmacológicos e de métodos diagnóstico para
diferentes doenças, e em pesquisas relacionadas à atenção, cuidado e regulação farmacêutica.

    Criado em 2011, é o hoje único Programa de Pós-Graduação stricto sensu da área de Farmácia no
Distrito Federal e oferece disciplinas e atividades de pesquisa relacionadas a três linhas de pesquisa: 

   O PPGCF da UnB entrou em funcionamento em agosto de 2011, oferecendo os cursos de mestrado

acadêmico e doutorado, com conceito inicial 4 pela Comissão de Avaliação da Área de Farmácia da

CAPES. Desde então, o Programa tem se consolidado e manteve sua boa nota nas últimas avaliações

quadrienais da CAPES. 

       O PPGCF já formou mais de 100 alunos que hoje atuam tanto na academia, como em serviços

públicos e privados de saúde, indústrias farmacêuticas, em ministérios e em agências regulatórias

federais.
    A seguir são apresentados os dados a respeito do atual cenário do programa com relação a discentes e
publicações. 49



PPGCF

Fonte: FS/SPG (Processo SEI 23106.147708/2022-64)
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PPGCF

Fonte: FS/SPG (Processo SEI 23106.147708/2022-64)
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Programa de Pós Graduação em Bioética
PPGBIOETICA

Prof. Volnei Garrafa 2018- 1/2021

Prof. Gabriele Cornelli 2/2021- 2022

Coordenação
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PPGBIOÉTICA
O PROGRAMA
     Criado em 1994, inicialmente fez parte do conjunto de “Núcleos Temáticos” que compunha o Centro
de Estudos Avançados Multidisciplinares (CEAM) da UnB. A criação do Núcleo/Cátedra foi uma
decorrência natural do Programa de Pós-Doutorado desenvolvido com bolsa da Capes entre 1991 e 93
pelo seu fundador e coordenador, Prof. Volnei Garrafa, na Università La Sapienza, de Roma, junto ao já
falecido prof. Giovanni Berlinguer, ex-deputado e senador, além de ex-presidente de honra da Comissão
Nacional de Bioética Italiana e ex-membro do Comitê Internacional de Bioética da UNESCO. 
      Logo após sua criação, em 1994, foi o Núcleo pioneiro da área de Bioética do país a ser reconhecido
formalmente como “Grupo Consolidado de Pesquisa” junto ao CNPq. Em 2008, como consequência de
uma construção amadurecida por 15 anos de experiência nacional e internacional na área, o grupo de
trabalho da Cátedra Unesco de Bioética resolveu propor à UnB e à Capes a criação do primeiro
Programa de Pós Graduação Stricto Sensu oferecido no país por uma universidade pública nas
modalidades de mestrado e doutorado.
   No contexto internacional, o PPGBioética vem mantendo relação de cooperação com organismos,
universidades e instituições, tais como: Red Latinoamericana y del Caribe de Bioética de la Unesco –
Redbioética, (Uruguai); International Bioethics Committee (IBC) da Unesco (Paris) e International
Association for Education in Ethics (Estados Unidos).
    A seguir são apresentados os dados a respeito do atual cenário do programa com relação a discentes e
publicações. 53



PPGBIOÉTICA

Fonte: FS/SPG (Processo SEI 23106.147708/2022-64)
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PPGBIOÉTICA

Fonte: FS/SPG (Processo SEI 23106.147708/2022-64)
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Programa de Pós Graduação em Nutrição Humana
PPGNH

Profa. Teresa Helena Macedo da Costa 2018- 8/2021

Profa. Patrícia Borges Botelho 9/2021- 11/2021

Coordenação

Profa. Raquel Braz Assunção Botelho 12/2021- 2022
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PPGNH

   Criado no ano de 2000, ao longo dos anos, fomentou pesquisas em diferentes campos da
Nutrição e estabeleceu parcerias, como a da EMBRAPA e com outros centros da UnB, como o
Instituto de Biologia e a Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária, alocando para o
programa orientadores importantes que ainda permanecem no grupo.
      O Programa de Pós-Graduação em Nutrição Humana (PPGNH) da Universidade de Brasília (UnB)
oferece cursos de mestrado acadêmico e doutorado para formar profissionais que atuem nas
diversas áreas do conhecimento em Nutrição Humana. O Programa oferece disciplinas e atividades
de pesquisa relacionadas a duas linhas de pesquisa: Nutrição e Saúde – dos indivíduos às
coletividades e Alimentos, Dietética e Bioquímica aplicada à Nutrição.

    A seguir são apresentados os dados a respeito do atual cenário do programa com relação a
discentes e publicações.

O PROGRAMA
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PPGNH

Fonte: FS/SPG (Processo SEI 23106.147708/2022-64)
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PPGNH

Fonte: FS/SPG (Processo SEI 23106.147708/2022-64)
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Programa de Pós Graduação em Enfermagem
PPGENF

Coordenação

Profa.  Paula Elaine Diniz dos Reis 2018- 2019

Profa. Diana Lúcia Moura 2020- 1/2021

Profa. Aline Oliveira Silveira 2/2021- 1/2022

Profa.  Christiane Inocêncio Vasques 2/2022 60



PPGENF

     Criado em 2010 com os cursos de mestrado acadêmico e doutorado, o programa tem a finalidade de
atender a necessidade de formação qualificada no Distrito Federal (DF), Entorno e Região Centro-
Oeste. 
  Desde a sua implantação, o programa já formou mestres e doutores, oriundos do DF, Entorno e
Região Centro-Oeste, inseridos em instituições de ensino superior e no sistema de saúde regional e
local, públicos e privados, cumprindo com a missão de proporcionar formação científica e tecnológica
para o país.
   O corpo docente permanente do programa é constituído por profissionais de diferentes áreas que
atuam em distintas áreas da enfermagem e da saúde. O PPGEnf articula-se com os serviços de saúde e
instituições de ensino superior formando uma rede colaborativa, com a inserção de docentes e
discentes e profissionais de saúde em projetos de caráter multidisciplinar, de ensino, pesquisas e
extensão nas instituições de ensino superior e serviços de saúde. 
    A seguir são apresentados os dados a respeito do atual cenário do programa com relação a
discentes e publicações.

O PROGRAMA
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PPGENF

Fonte: FS/SPG (Processo SEI 23106.147708/2022-64)
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PPGENF

Fonte: FS/SPG (Processo SEI 23106.147708/2022-64)
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Programa de Pós Graduação em Saúde Coletiva
PPGSC

Coordenação

Profa.  Leonor Maria Pacheco Santos 2018

Prof. Edgar Merchan Hamann 2019- 2020

Profa. Ximena Pamela Diaz Bermudez 2021- 2022
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    O Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva foi criado em 2010, inicialmente com os cursos de
Mestrado Acadêmico e Mestrado em Saúde Coletiva, e, posteriormente, em 2013, o curso de
Doutorado em Saúde Coletiva. Congrega pesquisadores atuantes no campo da Saúde Coletiva, cujo
protagonismo teve inicio no Movimento da Reforma Sanitária e na participação da construção do
Sistema Único de Saúde (SUS).
  O Programa tem uma única área de concentração (Saúde Coletiva) e possui quatro linhas de
pesquisa, sendo: Política, Planejamento, Gestão e Atenção à saúde; Saúde Cultura e Cidadania;
Epidemiologia, Ambiente e Trabalho; Pesquisa Translacional em Saúde Coletiva.
  O objetivo geral do curso é proporcionar sólida formação científica, desenvolver capacidade de
pesquisa e intervenção no campo da Saúde Coletiva.

PPGSC - MESTRADO ACADÊMICO

   A seguir são apresentados os dados a respeito do atual cenário do programa com relação a discentes
e publicações.

O PROGRAMA
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PPGSC

Fonte: FS/SPG (Processo SEI 23106.147708/2022-64)
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PPGSC

Fonte: FS/SPG (Processo SEI 23106.147708/2022-64)
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Programa de Pós Graduação em Saúde Coletiva Mestrado Profissional
PPGSC-MP

Coordenação

Profa.  Ana Valéria Machado Mendonça 5/2018

Profa.  Dais Gonçalves Rocha 6/2018- 7/2020

Prof. Gilberto Alfredo Pucca Junior 8/2020- 2/2022

Profa.  Verônica Cortez Ginani 3/2022- 2024 68



PPGSC-MP

    A seguir são apresentados os dados a respeito do atual cenário do programa com relação a
discentes e publicações.

O PROGRAMA
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     Assim como o Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva, o Mestrado Profissional em Saúde
Coletiva também foi criado em 2010 e tem por objetivo o aprofundamento do conhecimento técnico-
científico e formação de alta qualificação para o exercício das atividades de magistério de ensino
superior e profissionais nos campos das Políticas Públicas em Saúde, bem como o desenvolvimento
de habilidades para executar pesquisas operacionais e desenvolver processos, produtos e
metodologias na área de concentração do curso. 
  Também congrega pesquisadores atuantes no campo da Saúde Coletiva, cujo protagonismo
também teve inicio no Movimento da Reforma Sanitária e na participação da construção do Sistema
Único de Saúde (SUS) e vincula-se à Faculdade de Ciências da Saúde da Universidade de Brasília e
rege-se pelas normas gerais da CAPES, à Resolução CEPE nº 080/2021, ao Regimento Geral da
Universidade de Brasília - UnB, e demais disposições aplicáveis.
    



PPGSC-MP

Fonte: FS/SPG (Processo SEI 23106.147708/2022-64)
70



PPGSC-MP

Fonte: FS/SPG (Processo SEI 23106.147708/2022-64)
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Programa de Pós Graduação em Odontologia
PPGODT

Prof. Soraya Coelho Leal 2018- 9/2020

Prof. Leandro Augusto Hilgert 10/2020- 2024

Coordenação
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PPGODT

  O Programa de Pós-Graduação em Odontologia foi criado em agosto de 2017, com cursos de
Mestrado Acadêmico e Doutorado, com conceito inicial 4 de acordo com a Comissão de Avaliação da
área de Odontologia/CAPES. Tem por objetivo a formação de pessoal qualificado para o exercício das
atividades de ensino, pesquisa e extensão nos campos do conhecimento da Odontologia, por meio do
aperfeiçoamento da formação adquirida nos cursos de graduação para formação de Mestres e
Doutores.
    O Programa objetiva formar mestres e doutores com qualidade técnica e de pesquisador, sensíveis
à formação integrada e que atendam à demanda das instituições de ensino e de saúde, resultando em
profissionais criativos, resolutivos e geradores de novas tendências da Odontologia. Ainda, o
Programa visa formar egressos com habilidade para executar pesquisa original e independente em
Odontologia e áreas afins, podendo atuar no campo do Ensino Superior, indústria e institutos de
pesquisa com atividades de ensino, pesquisa, administração e inovação tecnológica.
   A seguir são apresentados os dados a respeito do atual cenário do programa com relação a
discentes e publicações.

O PROGRAMA
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PPGODT

Fonte: FS/SPG (Processo SEI 23106.147708/2022-64)
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PPGODT

Fonte: FS/SPG (Processo SEI 23106.147708/2022-64)
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Extensão
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"A Extensão Universitária é o processo educativo, cultural e
científico que articula o Ensino e a Pesquisa de forma indissociável
e viabiliza a relação transformadora entre Universidade e
Sociedade. Além de instrumentalizadora deste processo dialético de
teoria/prática, a Extensão é um trabalho interdisciplinar que
favorece a visão integrada do social". (FORPROEX, 1987).

EXTENSÃO
As Diretrizes de Extensão da Faculdade de
Saúde no ano de 2019 tiveram como
premissa reafirmar a indissociabilidade do
ensino e da pesquisa como um marco
pedagógico do processo interdisciplinar do
aprendizado. Em 2020, por força da
situação pandêmica da COVID-19, foram
adaptadas para o modo remoto, bem como
os atendimentos da coordenação de
Extensão e as reuniões do Colegiado,
mantendo-se o objetivo de orientar os
cursos a integrarem, dado o novo contexto,
as agendas das atividades de extensão,
incentivando a adaptação destas quando
possível para o modo virtual e assim
possibilitar acesso às comunidades. 

P r o j e t o  d e  E x t e n s ã o  ' Q u i n t a l  d a  S a ú d e .  A r q u i v o  C o o r d e n a ç ã o  d e  E x t e n s ã o
F S - U n B  
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Durante o período de 2018 a 2022, a Coordenação de Extensão ficou sob a responsabilidade da
Professora Sílvia Ribeiro, sendo que no ano de 2021, por força da situação pandêmica da COVID 19,
mantiveram-se no modo remoto, bem como os atendimentos da coordenação de Extensão e as
reuniões do Colegiado. As atividades de orientação das ações, as agendas de atividades de extensão,
tiveram que ser adaptadas dentro do possível para o modo virtual para possibilitar o acesso às
comunidades permaneceram constantes ao longo do ano.

 A r q u i v o s  F S - U n B  
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AÇÕES
Promoção de Roda de Conversa direcionada aos professores e gestores
dos cursos da FS 

Explanações diretas aos Colegiados e NDEs dos cursos que manifestaram
interesse em receber por esta via, mais informações, nos anos
2018,2019,2020 e 2021

Palestras durante a Semana do Acolhimento (1º e 2º semestre dos anos de
2018, 2019, 2020 e 2021), em parceria com a coordenação de Extensão da
FM e com a participação do Prof.º Alexandre Pilati, diretor da DTE

Café Mundial, atividade realizada durante a SEMUNI 2019

Inserção Curricular da Extensão: Experiências na Universidade de Brasilia,
atividade realizada durante a SEMUNI2018, 2019,2020 e 2021, promovida
pelo DEX

A t i v i d a d e  d e  E x t e n s ã o .  A r q u i v o  C o o r d e n a ç ã o  d e
E x t e n s ã o  F S - U n B  
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DESTAQUES
SEMUNI

A t i v i d a d e  d e  E x t e n s ã o .  A r q u i v o  C o o r d e n a ç ã o  d e
E x t e n s ã o  F S - U n B  

 Em 2018 , foram realizadas 29 ações de extensão voltadas
para a comunidade acadêmica e público eterno, ofertadas
de modo remoto, síncrono e assincrono, em diferentes
modalidades : cursos, oficinas, exposições , palestras.

Já no ano de 2019, ocorreram 34 ações de extensão
voltadas para a comunidade acadêmica e público externo
em diferentes modalidades de ofertas de extensão,
cursos, oficinas, exposições, palestras, com participação
de docentes e discentes da FS

m 2020, foram ofertadas 20 ações de extensão voltadas
para a comunidade acadêmica e público eterno, ofertadas
de modo remoto, síncrono e assíncrono, em diferentes
modalidades : cursos, oficinas, exposições , palestras.

No ano de 2021, foram realizadas 20 ações de extensão
voltadas para a comunidade acadêmica e público eterno,
ofertadas de modo remoto, síncrono e assíncrono, em
diferentes modalidades : cursos, oficinas, exposições ,
palestras.
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Ações de
enfrentamento
à COVID-19
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AÇÕES ENFRENTAMENTO À COVID-19
        Diante do contexto da pandemia e também das novas
maneiras de enfrentar o coronavírus, precisou-se articular
estratégias e esferas para a construção de medidas de
enfrentamento. 
       Na Universidade de Brasília, destacam-se os planos de
contingência, elaborados para compilar ações e decisões
desenvolvidas pela UnB em resposta à pandemia do coronavírus
(Covid-19), caracterizada como pandemia pela Organização
Mundial da Saúde (OMS) em março de 2020. O Plano continha um
conjunto de propostas de ações para cada fase da pandemia e
situação de risco do DF e da UnB. 
    Nesse contexto, a Faculdade de Ciências da Saúde desenvolveu
ações referentes à aquisição de equipamentos de EPI's usando a
força de trabalho de comissão já existente, bem como constituiu a  
Comissão de Recuperação das Atividades Presenciais(CRAP)
para desenvolvimento de atividades relacionadas às rotinas
administrativas e pedagógicas.
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AÇÕES ENFRENTAMENTO À COVID-19

Criação da COMISSÃO DE RECUPERAÇÃO 
DAS ATIVIDADES PRESENCIAIS

  Conforme as ações orientadas  pela
Administração Superior, a Faculdade de
Ciências da  Saúde criou inicialmente, em
setembro de 2020  a Comissão de
Recuperação das Atividades  Presenciais
(CRAP).
  O grupo foi incumbido de planejar e propor
ações que assegurassem a recuperação das
atividades administrativas e pedagógicas
considerando as adaptações necessárias para
o desenvolvimento das atividades no período
pandêmico.
   Com as alterações ao  longo do cenário e
considerando a necessidade de continuidade,  
a comissão foi alterada em novembro de
2021.
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AÇÕES ENFRENTAMENTO À COVID-19
  Na linha da política de inclusão da UnB, a FS
cedeu 30 desktops através do programa de
assistência estudantil Auxílio Emergencial de
Apoio à inclusão Digital da Diretoria de
Desenvolvimento Social (DDS/DAC), com a
finalidade de garantir inclusão digital para
estudantes dos cursos de graduação em
situação de vulnerabilidade socioeconômica no
contexto das atividades acadêmicas remotas. 
  A adoção de estratégia emergencial para
inclusão digital foi justificada pelas medidas
estabelecidas para o controle da Covid-19,
caracterizada como pandemia pela Organização
Mundial da Saúde (OMS) desde 11 de março de
2020.
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AÇÕES ENFRENTAMENTO À COVID-19

F o n t e : h t t p s : / / w w w . c o r r e i o b r a z i l i e n s e . c o m . b r / e u e s t u d a n t e / 2 0 2 2 / 0 6 / 4 9 9 6 7 5 4 - s a l a - d e -
s i t u a c a o - d a - u n b - e - r e f e r e n c i a - e m - s a u d e - p u b l i c a . h t m l  A c e s s o  e m  1 1 / 0 1 / 2 0 2 3

 A r q u i v o s  F S - U n B  

  Houve também a realização de uma
campanha educativa nos espaços da FS,
conforme as medidas estabelecidas
para controle da pandemia. A rotina
administrativa foi mantida e adaptada
em prol do funcionamento pleno da
unidade.
   Além disso, a FS, através de seus
membros, prestou todo auxílio à
comunidade do Distrito Federal,
dispondo de suas habilidades e
capacitações em favor do combate à
Covid-19.

85



   
 O laboratório Sala de Situação de Saúde (SDS) teve papel
fundamental na organização, preparação e resposta da Universidade
de Brasília à pandemia de Covid-19. Em fevereiro/2020, quando pouco
se sabia sobre os casos que estavam ocorrendo na China, os alunos(as)
do laboratório detectaram o rumor e começaram a iniciar a
mobilização para promover ações de monitoramento do evento e
preparação da UnB.
   Essa primeira detecção permitiu à UnB, por meio do Decanato de
Assuntos Comunitários (DAC), criar o Comitê Gestor do Plano de
Contingência da Covid- 19 da UnB (COES) e estruturar o Plano de
Contingência, sendo com isso uma das primeiras universidades
federais do país a ter seu comitê e plano definidos. Neste sentido,
assessorar a administração superior da UnB para a tomada de
decisões durante a pandemia foi uma tarefa cumprida de forma
importante pelos docentes do DSC. 

AÇÕES ENFRENTAMENTO À COVID-19
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AÇÕES ENFRENTAMENTO À COVID-19
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 A estruturação desse mecanismo central de coordenação, que
posteriormente foi suplementado pelo Comitê de Pesquisa, Inovação e
Extensão de combate à Covid 19 (Copei) e Comitê de Coordenação das
Ações de Recuperação (Ccar), alinhou a comunicação institucional
acerca da emergência em saúde pública. Os especialistas, sob liderança
da Secretaria de Comunicação (SECOM), foram definidos como pontos
focais para orientar e direcionar mensagens claras e objetivas para a
imprensa com participação em vários meios de comunicação de alcance  
local e nacional.  
  A SDS foi determinante na mobilização de alunos de graduação e pós-graduação para participarem das
ações de resposta. Alguns exemplos de produção no qual estes alunos(as) estavam envolvidos foram: a
estruturação de modelos e check list de planos de contingência, apoiando escolas e secretarias municipais
de todo o país. 

 A infraestrutura da SDS se destacou também como
apoio no inquérito social realizado pelo CCAR. Pois a SDS
era o único local na Universidade que dispunha de
servidores, ferramentas e expertise para a comportar um
inquérito das dimensões demandadas pelo CCAR. 

Arquivos SDS



AÇÕES ENFRENTAMENTO À COVID-19
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  Foi da SDS e sua participação no COES que surgiu a proposta de estruturação da
estratégia Guardiões de Saúde para vigilância dos membros da comunidade e da criação
da COAVS, Coordenação de Atenção e Vigilância em Saúde, vinculada a DASU/DAC. Essa
estrutura permitiu monitorar mais dez mil pessoas entre alunos, pós-graduandos,
técnicos e professores utilizando uma estratégica única que permitiu não somente a
detecção oportuna de casos suspeitos, como o contato com as pessoas, orientação e
rastreamento de casos e contatos.
  Todo esse mecanismo de gestão, destacou a UnB como referência nacional no
enfrentamento da pandemia e resultou no apoio a várias universidades, como a UFSCAR
e IFTNMG.  Em 2022, com a retomada das atividades presenciais, também desenvolveu
uma série de atividades. Dentre elas, um curso de Epiinfo, uma roda de conversa sobre
Salas de Situações, uma palestra sobre o Guardiões da Saúde, aplicativo que facilita a
vigilância em saúde e a tomada de decisões em situações de surto em saúde pública.
O Comitê Gestor do Plano de Contingência da Covid-19 da Universidade de Brasília
(COES/UnB) apresentou em fevereiro de 2020 o Plano de Contingência da Universidade
de Brasília para Enfrentamento da Pandemia de Covid-19. Em seguida, foi criado o
Subcomitê de Saúde Mental e Apoio Psicossocial (SSMAP do COES), o qual em abril de
2020 apresentou o Plano de Contingência de Saúde Mental e Apoio Psicossocial para
Enfrentamento do Novo Coronavírus.



AÇÕES ENFRENTAMENTO À COVID-19
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  Este ensaio apresenta um sistema comportamental complexo para
enfrentamento da pandemia de Covid-19 no contexto da universidade. A
necessária integração multisetorial com interações frequentes,
comunicação centralizada, e frequentes trocas em cenários dinâmicos
compostos por dados epidemiológicos anunciam pontos fundamentais na
gestão da pandemia envolvendo uma grande comunidade de estudantes,
professores e técnico-administrativos. O sistema comportamental
complexo mantém interações com setores externos - Secretaria Estadual 
 

    O SSMAP/COES atuou com as coordenações da Diretoria de Atenção à Saúde da Comunidade Universitária
do Decanato de Assuntos Comunitários (DASU/DAC), o Instituto de Psicologia com o Centro de Atendimento
e Estudos Psicológicos, e o Hospital Universitário de Brasília – Ebserh. Os grupos de trabalho do SSMAP/COES
resultaram em redes de apoio, ampliando o atendimento psicológico e psiquiátrico individual e os grupos
disponíveis abordando diferentes temas. Os resultados de 2020 mostraram aumento no atendimento
comparado ao período pré-pandêmico e o impacto da divulgação em diferentes canais midiáticos. Em 2021,
a evolução da pandemia de Covid- 19 impôs a continuidade das ações de enfrentamento com o
desenvolvimento de pesquisas, tecnologias sociais e estratégias de cuidado e promoção de saúde mental. 

de Saúde do Distrito Federal e o Conselho Regional de Psicologia, ao se considerar a área de saúde mental
apresentada a seguir.



Desenvolvimento
Institucional

Gestão Patrimonial e Infraestrutura
Gestão de pessoas
Gestão de Tecnologia da Informação
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GESTÃO PATRIMONIAL E INFRAESTRUTURA

  Em maio de 2019, foi constituída comissão
para apresentação de relatório sobre a
distribuição de espaços físicos da FS
envolvendo os espaços do prédio principal, da
ULEG e Núcleo de Medicina Tropical com a
indicação das responsabilidades
administrativas de cada espaço.
    
  O trabalho da comissão foi baseado no
levantamento das demandas das áreas
existentes e nas novas demandas de cada
departamento e respectivos espaços, que
incluíam a criação e adaptação de novos
espaços.
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GESTÃO PATRIMONIAL E INFRAESTRUTURA

  Em outubro de 2019, a comissão apresentou relatório
robusto a respeito do dimensionamento de espaços
físicos  na FS contendo descrição detalhada a respeito de
espaços já existentes e respectivos usos, espaços criados
com a entrega do ULEG e novas demandas que foram
identificadas a partir da necessidade de cada
departamento.

  O relatório foi tido como  norteador, no âmbito da
Faculdade de Ciências da Saúde, para definir as
disposições de espaços de acordo com a necessidade
de cada departamento a fim de que sejam priorizados o
ensino, a pesquisa e a extensão.
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GESTÃO PATRIMONIAL E INFRAESTRUTURA

47 laboratórios de ensino/pesquisa

 70 salas de professores

3 auditórios

7 salas de reunião

Centro de convivência Cora Coralina

2 laboratórios de informática (1 equipado)

2 laboratórios metodologias ativas

93



GESTÃO PATRIMONIAL E INFRAESTRUTURA

A r q u i v o s  F S - U n B  

Inauguração de 70 salas de professores planejadas e distribuídas com participação de todos os
Departamentos, climatizadas com aquisição, durante a gestão, de mobiliário composto por mesas,
cadeiras e armários no prédio principal da Faculdade de Ciênias da Saúde.

S a l a  d e  p r o f e s s o r  n o  p r é d i o  d a  F S
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GESTÃO PATRIMONIAL E INFRAESTRUTURA
APROVAÇÃO DO PROJETO DE PAISAGISMO

2020
          O Conselho da Faculdade aprovou, em novembro de
2020, o Projeto Paisagístico da FS com propostas de
reestruturação de áreas envolvendo conceitos de
acessibilidade, natureza e iluminação.
    Tendo em vista a necessidade de ambientes de convivência
humana nos espaços da Faculdade de Ciências da Saúde, foi
providenciado, junto ao INFRA e à PRC, o projeto paisagístico
que contemplou áreas de criação de jardins (Quintal da
Saúde), área para convívio de discentes, docentes e
servidores.
     O projeto também abarcou os espaços externos do
estacionamento em frente ao MASC, com a presença de
bancos e ambientação de proteção solar e áreas com
proteção por componentes naturais nas entradas da
Faculdade.

A r q u i v o s  F S - U n B  
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GESTÃO PATRIMONIAL E INFRAESTRUTURA
CRIAÇÃO DE ESPAÇOS DE CONVIVÊNCIA

   Foram racionalizados espaços ociosos
para a criação de espaços de convivência,
como praças e pontos de encontros
internamente à Faculdade e externamente
nas áreas de arborização.

   O objetivo das ações visavam integralizar a comunidade
proporcionando ambientes de interação, confraternização e bem-
estar no convívio diário da comunidade acadêmica. Também foi
realizada a arborização da região ao redor do prédio da Faculdade
e áreas próximas ao prédio principal da FS.

A r q u i v o s  F S - U n B  
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 A r q u i v o s  F S - U n B  

Acompanhando a política de acessibilidade da
Universidade de Brasília e com apoio da
Administração Superior e da Faculdade de
Medicina, as entradas de acesso contam com
rampas para melhor mobilidade das pessoas com
deficiência no âmbito da FS como discente,
docentes, servidores etc.

INFRAESTRUTURA

Acessibilidade

Construção do Estacionamento para
Motocicletas na entrada lateral do prédio
principal para uso de servidores,
docentes e discentes.
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INFRAESTRUTURA 

Criação de espaços de estudo comuns
com cabines individuais e tomadas para
apoio a estudantes no âmbito da
Faculdade de Ciências da Saúde.

A r q u i v o s  F S - U n B  

Criação de espaços de estudo e salas de aula
com capacidade para mais de trinta alunos
equipados com ar condicionado e
equipamentos de projeção
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A r q u i v o s  F S - U n B  

INFRAESTRUTURA 

Reforma no espaço do Núcleo de
Estudos e Pesquisas em Bioética

Construção, Manutenção e Reforma de
espaços administrativos da FS
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INFRAESTRUTURA 
Estrutura Predial- Banheiros
Manutenção, Reforma e Construção

B a n h e i r o  e  V e s t i á r i o -  U L E G - F S
A r q u i v o s  F S - U n B  

Estrutura Predial- Banheiros 
Manutenção, Reforma e Construção

F r a l d á r i o  e  V e s t i á r i o
A r q u i v o s  F S - U n B  
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INFRAESTRUTURA 
Segurança Equipamentária
Em associação com a Faculdade de Medicina
a construção de Depósito de Resíduos
Químicos e Biológicos e Casa de Gerador
Elétrico

A r q u i v o s  F S - U n B  

Estrutura Predial
Segurança Equipamentária
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INFRAESTRUTURA LABORATORIAL
Laboratórios de Ensino e Pesquisa
Manutenção, Reforma e Construção

 A r q u i v o s  F S - U n B  

102



INFRAESTRUTURA LABORATORIAL
Foi equipado o Laboratório de
Biomateriais e Microbiologia Oral FS

 A r q u i v o s  F S - U n B  

Laboratório de Biotecnologia
 Farmácia - ULEG/FS
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 A r q u i v o s  F S - U n B  

INFRAESTRUTURA LABORATORIAL

Laboratório de Tecnologia de Medicamentos,
Alimentos e Cosméticos- LTMAC - Farmácia  -
ULEG/FS

Laboratório de Análises Clínicas e
Microscópicas - Farmácia - ULEG/FS
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INFRAESTRUTURA LABORATORIAL

Laboratórios de Práticas Farmacêuticas I e II e estrutura Interlab
ULEG/FS

 A r q u i v o s  F S - U n B  
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INFRAESTRUTURA LABORATORIAL
Laboratório de Análise de Alimentos Farmácia e Nutrição
ULEG/FS

 A r q u i v o s  F S - U n B  
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 A r q u i v o s  F S - U n B  

INFRAESTRUTURA LABORATORIAL

Sala de Situação  - Saúde
Coletiva  

LABOR -Laboratório de pesquisa sobre o
trabalho, gestão, formação e avaliação
em saúde da FS - Saúde Coletiva
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 A r q u i v o s  F S - U n B  

INFRAESTRUTURA LABORATORIAL
Laboratório de Avaliação Alimentar,
 Nutricional - Nutrição  - FS

Laboratório de Técnica Dietética
Nutrição - FS
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 A r q u i v o s  F S - U n B  

INFRAESTRUTURA LABORATORIAL

Laboratório de Análise Sensorial de
 Alimentos Nutrição - FS

Início da reforme no Laboratório de
Ensaios Farmacológicos FS
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 A r q u i v o s  F S - U n B  

INFRAESTRUTURA LABORATORIAL

Laboratório de Produtos 
Farmacêuticos FS

Laboratório de Controle de Qualidade de
Produtos Farmacêuticos FS
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 A r q u i v o s  F S - U n B  

INFRAESTRUTURA LABORATORIAL
Laboratório Interdisciplinar do
Cuidado em Saúde Enfermagem -
ULEG FS

Laboratório de Informática I
ULEG-FS
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Unidade de Laboratórios de Ensino de Graduação-ULEG/ FS

 A r q u i v o s  F S - U n B  

    O prédio dos Laboratórios de Ensino de Graduação - ULEG/FS foi inaugurado em 12/ Dezembro/2018,
após significativos esforços da Direção em conjunto com os Departamentos, atualmente a Unidade
tornou-se funcional abrigando 7 laboratórios, 1 sala de observação de atendimentos, 1 sala de edição de
vídeos e 1 centro de simulação de Unidade de Terapia Intensiva (UTI). O prédio atende aos cinco cursos
da Faculdade: Enfermagem, Farmácia, Nutrição, Odontologia e Saúde Coletiva.

 “Este prédio é uma conquista de
toda a Universidade de Brasília,
pois vai nos proporcionar
modernos laboratórios para o
ensino e para a excelência em
pesquisa”, celebrou o diretor da
FS, Laudimar Alves de Oliveira.
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GESTÃO DE PESSOAS
    No início da gestão (em 10 de novembro de 2018), a Direção da Faculdade de Ciências da Saúde
priorizou estudos quanto ao levantamento de informações para a elaboração do dimensionamento de
pessoal na FS e posterior apresentação ao Decanato de Gestão de Pessoas, conforme orientação daquela
Unidade.
   O levantamento incluiu os nomes dos servidores, qualificação, horário e  lotação de trabalho e as
respectivas atividades desempenhadas por cada servidor. 
    O estudo por meio de Comissão que contou com a participação ativa de diversos técnicos e docentes
da Unidade e de seus Departamentos permitiu que a Faculdade de Saúde tenha na atualidade maior
fundamentação na busca do melhor desenvolvimento da política de pessoal técnico-administrativo,
tanto no aspecto quantitativo quanto qualitativo. 
      Todas as tratativas efetuadas na atualidade com o DGP e a Reitoria utilizam como base o quadro
elaborado por essa gestão. 
    Por meio da política adotada pela atual gestão foi conquistada a redução significativa do quadro de
estagiários e servidores terceirizados na parte administrativa com a substituição por servidores técnicos
do quadro.
      Houve expressivo ingresso de servidores de laboratório com formação na área de farmácia.
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GESTÃO DE PESSOAS

SEC ADM DIR
10

AFAST/CEDIDOS
8

SEC PÓS
6

SEC DSC
3

SEC ENF
2

SEC FAR
2

SEC NUT
2

SEC ODT
2

SEC EXT
1

QUADRO ADMINISTRATIVO

FARMÁCIA
16

NUTRIÇÃO
8

ODONTOLOGIA
7

AFAST/CEDIDOS
6

ENFERMAGEM
1

SAÚDE COLETIVA
0

QUADRO TÉCNICOS DE LABORATÓRIO
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Discentes graduação
1600

Discentes Pós 
713

Docentes
187 Técnicos Administrativo

69GESTÃO DE PESSOAS
     A força de trabalho da Faculdade de Ciências da Saúde
atualmente conta com um corpo docente de 187 professores e
69 técnicos administrativos e  técnicos de laboratório. O capital
humano dessa faculdade é formado por um quadro
multiprofissional que colabora de forma significativa com o
crescimento da Faculdade, com o ensino e formação de
pessoal capacitado na Universidade de Brasília.
     Em continuidade às ações de gestão de pessoas, em agosto
de 2021 foi constituída a Comissão de Estudo e Planejamento
Estratégico de Qualificação dos Servidores Técnico-
Administrativos com o objetivo de realizar estudos referentes à
gestão de pessoal, propor planejamentos de melhorias na
gestão e atuar em caráter consultivo.
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Farmácia
25.7%

Odontologia
25.7%

Enfermagem
20.3%

Saúde Coletiva
14.4%

Nutrição
13.9%

DOCENTES 

E n f e r m a g e m  

O d o n t o l o g i a

F a r m á c i a

3 8

4 8

4 8

N u t r i ç ã o

S a ú d e  C o l e t i v a

T O T A L

2 6

2 7

1 8 7
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GESTÃO DA TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 
Aquisição de Computadores Novos em conjunto com o
Decanato de Ensino de Graduação - DEG onde foi
organizado o novo laboratório de informática da FS 

Aquisição de diversos aparelhos de televisão de 65
polegadas para compor cenários  de projeção ,
reestruturação da sala de situação e salas de
videoconferências, além de  laboratórios de ensino. 

Projetor de multimídia - foram substituídos todos os
projetores de multimídia das salas e auditórios com a
inclusão de equipamentos mais modernos dotados de
projeção de maior definição e sistema de som, também
adquiridos para laboratórios  de ensino, como o ULEG.
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Pesquisa e
Inovação
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   Segundo o Relatório de Gestão da Universidade de Brasília 2022, a
UnB atua no fomento à pesquisa, à inovação e ao empreendedorismo
por meio da promoção, coordenação e supervisão de políticas que
visam estimular e fomentar o crescimento, a disseminação e a
internacionalização do conhecimento científico e da inovação. 

Pesquisa e Inovação

Foto: Arquivo UnB

  Com relação aos projetos vinculados à Faculdade de Ciências da Saúde e a seus
pesquisadores, ressalta-se que os projetos, por não terem vinculação direta com recursos da
Matriz/FS, são acompanhados e monitorados pelo Decanato de Pesquisa e Inovação (DPI), que
publica anualmente relatórios contendo informações a respeito de valores, custos,
coordenadores e tempo de tramitação, informando ainda o NUP (Número Único de Protocolo
do Sistema SEI) para maiores detalhamentos específicos dos projetos.

   A seguir são demonstrados os projetos vinculados à FS nos anos de 2018 a 2022, segundo
informações do DPI resultantes da adesão da FS à normas da CAPRO (pg 136) , com as
informações mais relevantes de cada projeto, visto que o acompanhamento de contratos de
insumos, equipamentos e serviços oriundos de projetos são acompanhados pelo próprio
Decanato. Os projetos realizados de forma independente não foram considerados pelo
presente relatório, apesar de alguns pesquisadores serem docentes lotados na Faculdade de
Ciências da Saúde. 119
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PROJETO Valor Total Coordenador NUP Tipo de Instrumento

Curso de Especialização em Tecnologia de
Medicamentos e Cosméticos

R$ 538.069,23 Tais Gratieri 23106.077534/2017-06 Contrato FINATEC

Índice Município Amigo da Primeira Infância:
avaliando o ambiente favorável para o
desenvolvimento infantil na primeira infância em
municípios brasileiros

 US$ 50,000.00
(aproximadamente R$

200.000,00)

Muriel Bauermann
Gubert

23106.103123/2018-56
Convênio FINATEC e
Bill & Melinda Gates

Foundation

:Curso de Especialização em Enfermagem R$ 386.000,00  Ana Lúcia da Silva 23106.107881/2017-62 Contrato FINATEC

Concessão de campos de estágio curricular
supervisionado, 

Não houve repasse de
recursos financeiros

Rejane Antonello
Griboski

23106.084189/2018-30 Acordo FEPECS

Curso de Especialização em Farmacologia
Clínica

R$ 790.310,41 
 Patrícia Medeiros de

Souza
23106.018509/2018-63 Contrato FINATEC

PROJETOS - 2018
Em 2018, a Faculdade de Ciências da Saúde Executou um total de 5 projetos de Inovação, de
acordo com os dados do Decanato de Pesquisa e Inovação 

Fonte: Site do DPI 120
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PROJETO Valor Total Gestor NUP
Tipo de

Instrumento

Implementação de ações conjuntas no
âmbito do Distrito Federal e da  RIDE

Não se aplica
 Jonas Lotufo Brant

de Carvalho
23106.131677/2018

-43

Acordo SES/DF ,
Fiocruz, CODEPLAN,

FEPECS e IFB

XIX curso de Pós-Graduação Lato Sensu
em Bioética

R$ 208.296,00
Natan Monsores de

Sá
23106.058424/2018

-18
Contrato FINATEC

Resíduos e Contaminantes em Alimentos:
Avaliação, Percepção e Comunicação de
Risco ao Consumidor

R$2.963.692,00
 Gabriel Ramos

Craesmeyer
23106.158467/2019

-83
Contrato FINATEC

Métodos para analisar resíduos de
pesticidas e micotoxinas em alimentos
disponíveis para o consumidor em postos
de venda no Distrito Federal e  entorno

R$ 3.010.645,60
 Gabriel Ramos

Craesmeyer
23106.041336/2019

-68
TED

PROJETOS - 2019
No ano de 2019, a Faculdade de Ciências da Saúde executou um total de 4 projetos, de acordo
com os dados do DPI

Fonte: Site do DPI 121

http://dpi.unb.br/capro/relatorios


PROJETO Valor Total Gestor NUP Tipo de Instrumento

A conquista da alimentação saudável pelas crianças na cozinha R$ 91.000,00
Renata Puppin

Zandonadi Magalhães
23106.030809/202

0-35
Contrato FINATEC

Centro de treinamento para o manejo no cuidado do COVID19 e
outras doenças

R$ 515.341,04
 Diana Lúcia Moura

Pinho

 
23106.028866/202

0-54
TED

Pessoas com Deficiência e COVID-19: construção de
conhecimento, redes de acompanhamento, cuidado e
prevenção

 R$231.985,00
 Rosamaria Giatti

Carneiro
23106.056235/202

0-25
Convenio Fenapaes

Produção de L-Asparaginase de Origem Fúngica em
Formulação Estável para Tratamento Antileucêmico

Não se aplica
 Pérola de Oliveira

Magalhães Dias Batista
23106.086780/202

0-46
Convenio USP

Deficiência, garantia de direitos e cidadania: políticas públicas e
sociedade nas Américas

 R$360.960,00
Rosamaria Giatti

Carneiro
23106.060548/202

0-88
Convenio FINATEC e

Fenapaes

PROJETOS - 2020
Em 2020, a FS executou um total de 6 projetos de Inovação, de acordo com os dados do PI 

Fonte: Site do DPI
122
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PROJETO Valor Total Gestor NUP
Tipo de

Instrumento

Doenças Raras: Direitos Humanos, Saúde
e Cidadania

R$ 390.130,77
Mauro Niskier

Sanchez
23106.131648/2019

-62
TED

Fortalecimento das Salas de Situações de
Saúde

R$ 400.000,00
Ligia Maria

Cantarino da Costa
23106.099957/2021

-55
COPEI

"Caracterização Funcional de Células-
Tronco Mesenquimais Expandidas no
Laboratório de Células-Tronco e
Hematologia FAR/FS

 R$ 400.000,00
Maria de Fátima

Borin
23106.041823/2021

-45
Contrato FINATEC

Saúde Mental: ferramentas para contribuir
com a otimização dos processos de
trabalho dos Centros de Atenção
Psicossocial

R$920.997,92
 Jonas Lotufo Brant

de Carvalho
23106.138696/2020

-15
Contrato FINATEC

PROJETOS - 2021
No ano de 2021, a Faculdade de Ciências da Saúde executou um maior número de projetos,
totalizando 9  de acordo com os dados do Decanato de Pesquisa e Inovação 

Fonte: Site do DPI 123

http://dpi.unb.br/capro/relatorios


PROJETO Valor Total Gestor NUP Tipo de Instrumento

Doenças Raras: Direitos Humanos, Saúde e
Cidadania: Melhorando o acesso de pessoas com
doenças raras aos cuidados sociais e em saúde

 R$ 361.470,77 Mauro Niskier Sanchez  23106.080053/2021-56 Contrato FINATEC

Um Estudo Multicêntrico Sobre as Práticas dos
Agentes de Combate às Endemias e dos Agentes
Comunitários de Saúde no Brasil

R$ 1.000.000,00
Carlo Henrique Goretti

Zanetti
23106.019995/2020-51 Emenda Parlamentar

Acordo de cooperação para projetos sobre a rede de
profissionais de saúde

Não se aplica
 Jonas Lotufo Brant de

Carvalho
23106.103533/2020-11 Acordo ProEpi

Estudo para desenvolvimento de capacidades e
suporte aos municípios na Gestão, Organização e
Integração das ações desenvolvidas no âmbito da
Atenção Primária à Saúde e da Vigilância em Saúde

R$ 400.000,00 Mauro Niskier Sanchez 23106.109234/2020-91 TED

PROJETOS - 2021

Fonte: Site do DPI
124
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PROJETO Valor Total Gestor NUP Tipo de Instrumento

Fundo Covid19 - UnB em Ação R$ 31.708,85
 Paulo Tadeu de Souza

Figueiredo
 23106.117462/2021-15  Projeto COPEI

Guardiões da Saúde - COVID-19 – Vigilância
Participativa como estratégia de apoio à resposta ante
a emergência de saúde pública

R$ 1.224.919,50
Suamir Jorge de Azevedo

Campos
23106.051620/2021-67  Projeto COPEI

Diagnóstico situacional das necessidades
biopsicossociais das pessoas com doenças raras no
Brasil

R$ 800.000,00  Natan Monsores de Sá 23106.064265/2022-77 TED

Curso de Extensão em Educação Popular,
Organização Social e Políticas Públicas

R$ 1.000.000,00 Edgar Merchán Hamann 23106.026030/2022-87
 Emenda parlamentar

de bancada

Estudo para desenvolvimento de capacidades e
suporte aos municípios na Gestão, Organização e
Integração das ações desenvolvidas no âmbito da
Atenção Primária à Saúde e da Vigilância em Saúde

R$ 354.464,50 Mauro Niskier Sanchez  3106.138079/2021-09 Contrato FINATEC

PROJETOS - 2022
No ano de 2022, foram executados 14 projetos de pesquisa, totalizando mais de R$3,5 mi em
recursos, segundo os dados do DPI

Fonte: Site do DPI
125
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PROJETO Valor Total Gestor NUP
Tipo de

Instrumento

Cooperação para o(a) fomentar pesquisas
científicas e tecnológicas em saúde
estratégicas para enfrentamento da pandemia
de COVID-19

R$ 399.980,00
 Jonas Lotufo Brant de

Carvalho
23106.086556/2021-35 TED

Epidemiologia de Campo e Inteligência Local
em Saúde

R$ 359.200,04
Jonas Lotufo Brant de

Carvalho
23106.138736/2021-18

Contrato
FINATEC

Prevalência de Manifestações Cutâneas
relacionadas à infecção por SARS-CoV-2:
revisão sistemática e metanálise

 R$ 20.000,00
 Paula Elaine Diniz dos

Reis
23106.104670/2021-54 Projeto COPEI 

Fitoterápicos de Plantas Medicinais do Bioma
Amazônico e Cerrado em Abordagem
Alternativa como Terapia Preventiva e/ou
Curativa para Doenças por Variantes
Emergentes de Coronavirus

 R$ 150.000,00
Luís Isamu Barros

Kanzaki
23106.103923/2021-72 Projeto COPEI 

Condições emocionais, comportamentais e
psicológicas de crianças e adolescentes
durante a pandemia COVID-19: uma revisão
sistemática

R$ 14.800,00 Carla Massignan 23106.104522/2021-30 Projeto COPEI 

PROJETOS - 2022

Fonte: Site do DPI 126

http://dpi.unb.br/capro/relatorios


PROJETO Valor Total Gestor NUP
Tipo de

Instrumento

Valor diagnóstico dos testes salivares para
COVID-19: uma revisão sistemática com
metaanálise

 R$ 20.000,00
Eliete Neves da

Silva Guerra
23106.104535/2021

-17
Projeto COPEI 

Harmonização de Dados de Consumo
Alimentar: Plataforma FAO/WHO GIFT

 R$ 42.500,00
Teresa Helena

Macedo da Costa
23106.051659/2022

-65
Convenio FINATEC

Conhecendo as necessidades
biopsicossociais das pessoas com
doenças raras no Brasil

Não se aplica
 Natan Monsores

de Sá 
23106.140755/2022

-87
Contrato FINATEC

Estudo para desenvolvimento de
capacidades e suporte aos municípios na
Gestão, Organização e Integração das
ações desenvolvidas no âmbito da
Atenção Primária à Saúde e da Vigilância
em Saúde

Não se aplica
Mauro Niskier

Sanchez

 
23106.138079/2021

-09
Contrato FINATEC

PROJETOS - 2022

Fonte: Site do DPI 127
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PROJETOS DE PESQUISA E INOVAÇÃO

Fonte: Site do DPI

  Considerando os projetos executados no período de 2018 a 2022, a Faculdade de Ciências da
saúde foi responsável pela execução de 38 (trinta e oito) projetos no âmbito da pesquisa e inovação
através de captação de recursos advindo de emendas parlamentares e fundações de apoio,
distribuídos pelos cinco departamento e com trabalhos também executados por pesquisadores da
Pós-Graduação.
   Compilando as informações a respeito dos recursos, temos um panorama geral de captação de
valores e execução de custos indiretos da seguinte maneira:

128

http://dpi.unb.br/capro/relatorios


Avaliados Aprovado Coordenador

2018 513 236 Marie Togashi

2019 572 254 Marie Togashi

2020 486 216 Marie Togashi

2021 408 207 Fábio Viegas

2022 303 165 Cristiane Tomaz

Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Ciências da Saúde (CEP-FS)

 A instância colegiada denominada Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Faculdade
de Ciências da Saúde da UnB  foi constituída pela instituição em respeito as normas da Resolução
nº 466/12 do Conselho Nacional de Saúde.
 O Comitê tem caráter inter e transdisciplinar, contando com a participação de profissionais da área
biomédica, das ciências sociais e humanas e usuários do sistema de saúde.

  Atualmente o CEP-FS conta com uma equipe de
13 (treze) membros e possui um coordenador e
conta com a colaboração de uma estagiária.

  Dentre as competências do Comitê estão a
responsabilidade em revisar todos os protocolos
de pesquisa; emitir parecer; desempenhar papel
consultivo e educativo; receber denúncias e
manter comunicação regular e permanente com a
Comissão Nacional de Ética em Pesquisa
(CONEP/MS)
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GESTÃO
ORÇAMENTÁRIA E
FINANCEIRA
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INFORMAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS
  Os dados financeiros e orçamentários dos gastos da Faculdade de Ciências da Saúde,
bem como de outros setores com estrutura similar na UnB, são tratados a nível de
Unidade abrangendo gastos realizados com Departamentos e demais setores da
estrutura interna. Em nível estratégico, o Decanato de planejamento, Orçamento e
Avaliação (DPO) é responsável pelo controle da alocação de recursos no âmbito da UnB
ficando a cargo do Decanato de Administração (DAF) o acompanhamento da execução
financeira.
  Quanto à prestação de contas referente a fatos contábeis, é de responsabilidade do DAF por
intermédio da Diretoria de Contabilidade e Finanças (DCF) o controle dos processos contábeis
das unidades da UnB de forma centralizada, incluindo assim a Faculdade de Ciências da Saúde.
Nessa mesma linha de fluxo processual, eventual necessidade de realização de algum tipo de
auditoria a pedido da Administração Superior fica a cargo de um setor especializado e
independente na UnB, a Auditoria Interna da UnB.

  Embora não possua estrutura própria para acompanhamento financeiro, no que cabe à FS
como prestação de contas de seus gastos, apresentamos graficamente as principais despesas
realizadas pela Unidade, segundo orientação e informações de banco de dados fornecidos pelo
Decanato de Administração (DAF), que centraliza as informações financeiras como forma de
melhoria na transparência e garantia  de legalidade. 131
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INFORMAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS

Fonte: DAF e DPO

   Os valores recebidos pela Matriz da FS tiveram um pequeno aumento
gradativo em se tratando de valores reais, apesar da evolução não
acompanhar o poder de compra para arcar com custos operacionais e de
investimento da Faculdade de Ciências da Saúde.
    Dos valores repassados após aprovação no CONSUNI, a FS executou mais
de 90% do orçamentos de 2018, 2020,2021 e 2022, tendo executado 85% dos
recursos no ano de 2019.
  Ainda segundo o Decanato de Planejamento, Orçamento e Avaliação
Institucional, no período de 2016 a 2021, os aumentos de recursos da
Matriz/FS representaram cerca de 49%.

R$ 1.156.768,00

R$ 1.449.007,00

R$ 1.449.007,00

R$ 1.503.859,00

R$ 1.273.002,00

   Ao lado, podemos verificar os valores, por ano, das
despesas mais significativas da Faculdade de Ciências
da Saúde segregadas por gastos com Investimento e
Outras Despesas Correntes (referentes a custeio e
manutenção). Nos anos de 2018 e 2019, as despesas
foram mais significativas devido à margem de gasto
com recursos arrecadados de projetos e por meio de
emendas parlamentares. 132
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1.2%

Fonte:  DAF

DESPESAS 2018
   A Faculdade de Ciências da Saúde recebeu, em
2018, um montante  em torno de R$ 1,1 milhão
de reais como orçamento da Matriz, com
liberação fracionada em quatro parcelas.
  Os gastos referentes a custeio (serviço de apoio
administrativo) corresponderam à maior
destinação dos recursos da matriz, pois
referiam-se a atendimento de demandas com
diárias e passagens, aquisição de insumos de
laboratórios, requisições de itens do
Almoxarifado Central (Material de expediente,
etc.).
 Os gastos com investimento foram destinados
a aquisição de material permanente, tais como
equipamentos de refrigeração e equipamentos
de mídia (computador, projetor, TV) e também
com equipamento de laboratório. 133
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25%
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Fonte:  DAF

DESPESAS 2019

         No ano de 2019, o orçamento
liberado para a FS foi em torno de 1,2
milhão de reais para execução da
unidade. O valor que abrangeu os gastos
com custeio referem-se a publicações de
artigos, materiais de consumo adquiridos
pelo almoxarifado, manutenção de
equipamentos e pagamento de diárias
nacionais e internacionais (docentes).
Os custos com investimentos foram
necessários para gastos, em sua maior
parte, com material de som (mesa de
som, caixas de som, microfones etc.),
sistemas de telefonia e aquisição de
mobiliários em geral.

134

https://daf.unb.br/accountability-daf


EQUIPAMENTO LABORATORIAL
32.1%MATERIAL HOSPITALAR

29.8%

MOBILIARIO EM GERAL
17.6%

OUTRAS
10.9%

APARELHOS E UTENSILIOS DOMÉSTICOS
9.5%

Fonte:  DAF

DESPESAS 2020
     Já em 2020, a FS recebeu um repasse de
R$ 1,4 milhão de reais para execução
orçamentária na unidade. Os recursos
foram distribuídos de acordo com as
demandas da unidade, dentre elas a
necessidade de manutenção predial com
requisições junto à PRC, custeio com
contratos de estagiários (concluídos no
gráfico como outras despesas) e aquisição
de insumos no almoxarifado para as
unidades e laboratórios e apoio à
graduação e à pós-graduação.
 Os gastos com material
permanente/investimento
corresponderam, em sua maioria, a custos
com aquisição de computadores e
adequações estruturais nos prédios da FS e
ULEG .
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DESPESAS 2021

SERV. DE APOIO ADM
55.1%

OUTRAS
29.9%

APARELHOS E UTENSILIOS DOMÉSTICOS
10.9%

MATERIAL HOSPITALAR
2%

MOBILIARIO EM GERAL
1.7%

EQUIPAMENTOS P/ AUDIOVISUAL
0.3%

Fonte:  DAF

      No ano de 2021, a unidade recebeu
um orçamento em igual valor ao ano
anterior, de R$ 1,4 milhão de reais, para
execução no corrente ano na Matriz. Os
dispêndios foram referentes a demandas
com requisições de material e serviço
contratado junto à PRC e aquisição de
insumos no almoxarifado para as
unidades e laboratórios e apoio à
graduação e à pós-graduação, como
publicação de artigos científicos.  
   Os gastos com material
permanente/investimento
corresponderam a obras estruturais e
compras de equipamentos e material
permanente.
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SERV. DE APOIO ADM
65%

OUTRAS
22.8%

EQUIPAMENTO LABORATORIAL
10%

EQUIPAMENTOS P/ AUDIOVISUAL
1.2%

AUXILIOS P/ PESQUISAS
0.9%

MATERIAL HOSPITALAR
0.1%

Fonte:  DAF

DESPESAS 2022
   No ano de 2022, foi aprovado para a FS um
montante de R$ 1,5 mi de orçamento da unidade
, após discussão a respeito da distribuição
orçamentária no âmbito do Conselho
Universitário.
 Como de conhecimento, houve um bloqueio por
parte do governo federal em torno de 7,19% dos
recursos da Matriz FS.
 No decorrer do interstício, a unidade distribuiu
seus recursos com custeio de material de
consumo, tais como de uso laboratorial,
suprimentos de fundo, diárias e passagens para
docentes e colaboradores, manutenção predial e
contrato de estagiário.
Com investimento, os gastos foram a respeito de
material permanente tais como aquisição de
equipamentos de informática (computadores e
notebooks), comunicação visual na ULEG e
equipamentos de refrigeração (bebedouros).
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DESPESAS TOTAIS
2018 A 2022

SERV. DE APOIO ADM
21.8%

OUTRAS
16.9%

MOBILIARIO EM GERAL
13.9%

EQUIPAMENTO LABORATORIAL
12.2%

APOIO ADMINISTRATIVO, TECNICO E OPERACIONAL
9.7%

EQUIPAMENTOS P/ AUDIOVISUAL
8.7%

MATERIAL HOSPITALAR
5.1%

AUXILIO PESQUISADORES
4.5%

APARELHOS E UTENSILIOS DOMÉSTICOS
2.8%

AUXILIOS P/ PESQUISAS
2.2%

MATERIAL PERMANENTE
2.1%

Fonte:  DAF

   Durante os cinco anos analisados, a FS teve
um total de mais de R$ 8 milhões de reais em
despesas incluindo grupos de despesas de
investimentos e correntes. No quadro ao
lado constam os maiores gastos realizados
pela FS discriminados pela natureza da
despesa.
 É importante  frisar que os gastos realizados
e apresentados foram custeados com
recursos da Matriz FS e com recursos
indiretos, tais como captação por projetos e
através de emenda parlamentar, pois
durante a execução do orçamento pelo DAF
tais recursos são aglutinados durante a
prestação de contas. 138
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OUTRAS 
INFORMAÇÕES
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ADESÃO ÀS NORMAS DA CAPRO

    Ao encontro das disposições emanadas pela administração superior, especificamente do
CONSUNI, a Faculdade de Ciências da Saúde aderiu ao rito de apreciação de mérito e fiel
cumprimento dos normativos exarados pela Câmara de Projetos, Convênios, Contratos e
Instrumentos Correlatos (CAPRO) e para tanto foi criada a Relatoria no âmbito do Conselho
da Faculdade e dos Colegiados dos Departamentos e Colegiados de Programas de Pós-
Graduação para avaliação de projetos, contratos, convênios e instrumentos congêneres. 

    Os pareceres para a aprovação de mérito pela unidade são de extrema importância  para o
bom andamento da tramitação dos projetos propostos pela Faculdade de Saúde e oferecem
a oportunidade para que o órgão colegiado maior da unidade acadêmica tome conhecimento
e participe ativamente da deliberação sobre a aprovação ou não das propostas apresentadas. 
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Site UnB Pesquisa 
Decanato de Planejamento, Orçamento e Avaliação Institucional (DPO)
Decanato de Pesquisa e Inovação (DPI) 
Decanato de Administração (DAF)
Site do Tribunal de Contas da União 
Site do Sistema SIGAA UnB
Site: fs@unb.br

REFERÊNCIAS
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